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Justiça confirma 
direito de aposentados 
ao retroativo das 
distorções!

No final de maio, o Tribunal de Justiça confirmou 
que os professores aposentados e pensionistas 
com paridade e isonomia têm direito de receber 

o retroativo da correção das distorções do Plano de 
Carreira de 2001.

Segundo a decisão, a Prefeitura terá que pagar 
com juros e correções a diferença causada pelos nove 
meses de calote, entre fevereiro e novembro de 2015, 
na correção assegurada no Plano de Carreira da Lei 
14.544/14. No entanto, A Prefeitura ainda pode re-
correr da decisão junto ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) e ao Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Ação dos retroativos tramita há dois anos
A correção das distorções do Plano de Carreira de 
2001 deveria ter sido paga em fevereiro de 2015. 
Entretanto, a Prefeitura só fez o pagamento para os 
aposentados e pensionistas com paridade e isonomia 
em novembro, com nove meses de atraso.

O encerramento das negociações no início de 2016 
por parte da Prefeitura não deixou outra saída para os 
aposentados que não fosse a justiça. Nesse período, a 
direção do SISMMAC e o departamento jurídico do Sin-
dicato entraram com uma ação no Tribunal de Justiça 
do Paraná, solicitando que a administração municipal 
cumpra a Lei 14.544/14 do novo Plano de Carreira.

 Você sabia que WhatsApp 
do SISMMAC do SISMMAC 
tem uma lista de transmissão 
específica para aposentadas? 
Para receber as notícias, salve 
o número 99737-2120 no 
seu celular e nos envie uma 
mensagem pelo aplicativo com 
seu nome completo! Lembre-
se que o número do SISMMAC 
deve estar salvo como um 
contato, pois o WhatsApp 
bloqueia o envio de números 
desconhecidos. 
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Encontro do Coletivo de 
Aposentados do mês de maio

Ato do magistério no dia 30 de maio contra o 
congelamento de contratações, carreira e salário Coletivo de Aposentados também marcou presença no ato 

Galeria de fotos

Próximo encontro: 28 de junho
 A próxima reunião do Coletivo de Aposentados do 

SISMMAC acontece no dia 28 de junho (quinta-feira), 
às 14h na sede do Sindicato (Rua Nunes Machado, 
1577 – Rebouças). 

O foco do encontro será a produção do livro de 
memórias do Coletivo. Serão formados grupos de escrita 
para resgatar a história do magistério municipal e 
mostrar que a luta em defesa de direitos é contínua! 
Além de textos, as aposentadas e aposentados também 
podem trazer outros tipos de contribuições como poesia, 
desenhos, ilustrações, fotos e recortes de jornal. 

Comissão define temas dos 
próximos encontros do Coletivo

 A comissão responsável por organizar as atividades 
definiu como serão os encontros de julho e agosto. No 
dia 26 de julho, o Coletivo vai se reunir para discu-
tir análise de conjuntura com a direção do SISMMAC. 
O debate será sobre a polarização entre esquerda e 
direita. No verso desta edição do informativo, você 
confere um texto informativo sobre esse assunto. 

Já em agosto, o grupo completa 16 anos! Para 
comemorar, será realizado um passeio com os mem-
bros do Coletivo de Aposentados. O local ainda será 
definido, então fique atento no nosso site (www.sis-
mmac.org.br) e nas nossas redes sociais para acom-
panhar as notícias! 

Receba notícias 
no WhatsApp!



 Mantenha-se 
informado! 

Telefone: 
3225-6729

Site:
www.sismmac.org.br

Lista de transmissão 
no Whats APP:  
99737-2120

Facebook:
www.facebook.com/sismmac

Atualize os 
seus dados!

 Mantenha os seus dados atualizados para 
sempre receber o informativo na sua casa! 
Acesse a página de atualização cadastral no site 
do Sindicato em www.sismmac.org.br/atualizacao 
e verifique os seus dados! 

www. 
sismmac.org.br/ 

atualizacao-
identificacao

E
ssa divisão, coxinhas 
e mortadelas, está 
bem acentuada 

atualmente no Brasil. 
O foco do debate tem 
sido os partidos, seus 
representantes e o que eles 
dizem que são. 

Mas você sabe o que é ser 
de esquerda ou de direita 
na raiz da questão? 

Divisão entre esquerda e 
direita é antiga
O uso político de esquerda 
e direita surgiu durante 
a Revolução Francesa, 
no século 18. Quem era a 
favor do antigo regime, 
a Monarquia, e de seus 
privilégios se sentava à 
direita na Assembleia 
Nacional. Os defensores 
da revolução e de seus 
avanços se sentavam à 
esquerda.

A
o longo da história, a dita direita na 
política manteve seu caráter conser-
vador e, muitas vezes, reacionário, 

apoiando as classes dominantes. 
A desigualdade social é vista como natural 

da sociedade. Entendem que deve ser, no má-
ximo, atenuada, mas sempre existirá. Por isso, 
na grande maioria dos casos, partidos e parla-
mentares com essa posição defendem
os lucros e privilégios da classe
dominante. Muitos inclusive são
capitalistas ou banqueiros.

C
omo princípio, tem na igualda-
de social um de seus fundamen-
tos para construção da vida em 

sociedade. Vale lembrar que esse prin-
cípio não nasce com a esquerda e está 
presente na raiz de várias religiões.

Muitas experiências revolucioná-
rias foram construídas na busca de 
uma sociedade justa. Mesmo com 
seus problemas e contradições, são 
fonte para um aprendizado para no-
vas e necessárias lutas dos trabalha-
dores que revolucionem essa socie-
dade desigual em que vivemos.

Polarização 
Direita e Esquerda

De que lado você está?
DIREITA

Desigualdade 
e concorrência 

como princípios 

ESQUERDA
Igualdade social como princípio

Parte da esquerda  
abandonou esse princípio
Ao longo da história, gran-
de parte da chamada es-
querda não manteve seu 
caráter revolucionário. 

Com a desculpa de con-
ciliar interesses dos empre-
sários e dos trabalhadores, 
muitos partidos ao redor do 
mundo e também no Brasil 
abraçaram a conciliação de 
classes e passaram a defen-
der os privilégios das classes 
dominantes.

Estamos do lado das  
lutas da nossa classe, a trabalhadora.

Por estar nesse lado, são os princípios sociais de esquerda 
que baseiam nossa organização e ação. 

A igualdade social é o princípio de sociedade que defendemos e que deve 
ser construída pelos trabalhadores através de suas organizações e lutas.

A revolução social para nós é um processo construído no dia a dia para 
avançar na luta por direitos dos trabalhadores e em nossa união como 
classe, com o objetivo de superar essa sociedade desigual que vivemos. 

Ao mesmo tempo, não temos acordo com a maioria das organizações 
de esquerda que abandonaram a igualdade social como princípio e 
atuam, na melhor das hipóteses, para conter ou diminuir a miséria social. 

Por isso, nossa luta pela qualidade da educação pública e do serviço 
público como um todo deve fazer parte, cada vez mais, de um processo 
maior de lutas dos trabalhadores por nossos direitos e igualdade social.

A união dos trabalhadores é cada vez mais necessária!

de que lado estamos?


